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Maioria dos alambiques atua na clandestinidade, sem acesso a políticas de fortalecimento. Programa vai liberar cerca de R$ 60 milhões para incentivar a produção

MIKAELLA CAMPOS
mikaella.campos@redegazeta.com.br

Umsetor tradicional doEs-
tado enfrenta umadas pio-
res crises da sua história. A
produção de cachaça arte-
sanal perdeu, no último
ano, quase metade das fá-
bricas, sufocada pela alta
cargatributáriaepelocusto
penoso de operação.
Dos 200 alambiques

existentesnoEspíritoSan-
to, apenas 120 estão em
funcionamento. E amaio-
ria ainda atua na clandes-
tinidade, sem condições
de ter acesso a políticas de
fortalecimento.
Nesteano,umaparceria

entreoBandeseaAssocia-
çãoCapixabadosProduto-
resdeCachaçadeQualida-
de (ACAPEQ) vai permitir
que os empresários do se-
tortenhamaoportunidade
de aprimorar as mercado-

rias pormeiodoPrograma
deFomento àProduçãode
Cachaça de Qualidade. O
projeto vai liberar cerca de
R$ 60 milhões em finan-
ciamentos. O valor é ape-
nasumaestimativa inicial,
masovolumederecursosa
ser disponibilizado pode
ser aindamaior.
O programa terá, tam-

bém, apoio de entidades
de pesquisa, como a Ufes,
o Incaper e a Fundação de
Amparo à Pesquisa do Es-
pírito Santo (Fabes). As
entidades serão responsá-
veis por analisar os atribu-
tos das cachaças e sugerir
melhorias na produção.
A Acapecq, em conjun-

to comoSebrae/ESeaFe-
deração da Indústria do
EspíritoSanto(Findes), fi-
cará com as tarefas de ca-
pacitar os produtores e de
ajudá-los na elaboração
deumplanoparaodesen-
volvimento do negócio.
Segundoopresidenteda

Acapeq, Valdecir Pinto Ce-
zar,serámontadaumaequi-

Setor além do segmento rural
OEstado,hoje,temapar-

ticipação de apenas 1,7%
na produção nacional de
cachaça. A maioria das fá-
bricas está situada nosmu-
nicípios de Santa Teresa e

SãoRoque doCanaã.
Para que o Estado te-

nha mais destaque no
cenário nacional e passe
também a exportar a
produção, a ideia é tra-

tar o setor além do seg-
mento de rural. O Se-
brae, por exemplo, vai
mudar o programa da
gerência de agronegó-
cio para o da indústria.

INCAPER/DIVULGAÇÃO

Produção de cachaça é um dos mais tradicionais setores da economia do Estado

Novoprogramavai
analisar os atributos
das cachaças e sugerir
melhoriasnaprodução

pe para visitar as fábricas e
verificar as necessidades de
melhoriastantonapartees-
trutural quanto nas ques-
tões envolvendo a gestão.
“Teremosumtimedeenge-
nheiros, arquitetos, advo-
gados e consultores.A ideia
é identificarasnecessidades
de reforma, entrar com pe-
didos de licença ambiental
e, ainda, resolver questões
tributárias”, explica.
O programa também

vai incentivar a formali-
zação dos empreendi-
mentos que atuamde for-
ma irregular. “Para conse-
guir ser atendido pelo
programa, o produtor te-
rá que ser associado à
Acapeq”, acrescenta.
Depois de passar pelas

consultoriasparaaelabora-
çãodoprojetodedesenvol-
vimento,oprodutorserádi-
recionado ao Bandes para
conseguir o empréstimo.
Será feito umestudode

viabilidade por um dos
consultores do Bandes e
escolhida a melhor linha

de créditoparaatender ao
empresário com taxas de
juros que podem variar
entre2a4%,seforcomre-
cursos do BNDES, ou de
11,5%, se o capital for do
próprio Bandes.
O diretor de Crédito do

Bandes,CarlosMagno, ex-

plica que foi contratado
umprofissional especialis-
taemproduçãodecachaça
paraincentivaraprodução
de qualidade e que a con-
sultoria fará visitas sema-
nais aoprodutor para veri-
ficar se há o cumprimento
do projeto na íntegra.

“A intenção é dobrar a
produção. Hoje, fabrica-
mos 20 milhões de litros
por ano. Queremos atingir
40 milhões de produtos
comqualidade,quevãoser
monitorados de acordo
comumrigorosopadrãode
qualidade”, dizMagno.

Incentivo
à cachaça
artesanal

COMO FUNCIONARÁ O PROGRAMA

Associado
É precisos ser associado
a Acapeq para ser
atendido pelo programa.

Ufes e Incaper
O produto será analisado
pelo setor de destilaria

da universidade e
também pelo Incaper. O
produtor receberá um
certificado.

Sebrae e Findes
Vão dar apoio na área de
consultoria de negócios e

ajudar o empresário a se
preparar na gestão.

Bandes
O empreendedor passará
por consultoria de crédito
para a escolha da melhor
linha de empréstimo


